
ENILDA MOUGENOT PIRES – professora e en-
saísta, pertence à ASL

Surpreende e seduz, a cada página, [...] porque expõe, 
de forma elegante, envolvente, séria, [...] os fatos que 
construíram a história dos habitantes do Bolsão Sul-

Mato-Grossense.
 

Francisco Leal Queiroz

Hildebrando Campestrini – historiador e escritor 
com jeito próprio de sentir a vida, de estar no mun-
do e de fazer história neste rincão! A afirmação do 
talento e da habilidade com as letras encontra, uma 
vez mais, neste livro, “Santana do Paranaíba: de 1700 
a 2002” (publicado pela Gibim Gráfica, 2002) um ca-
minhante que, andando, fez os caminhos da História 
dos sul-mato-grossenses.

Em primorosa reedição (1ª edição em 1994), com 
capa de Flávio Lott, este livro de 239 páginas já es-
tá associado à felicidade de todos os paranaibenses 
em ver a história de sua terra registrada em pesqui-
sa séria, incontestável e sobejamente ilustrada com 

mapas e inúmeras fotografias. Desta forma, falar na 
história de Paranaíba é surpreender os que não a co-
nhecem tão bem... É lembrar-se que o povoamento 
de Mato Grosso do Sul começou aqui; daqui se espa-
lhou para Vacaria e, em parte para Campo Grande, 
permitindo certificar que Paranaíba é o berço de 
Mato Grosso do Sul.“Ler este verdadeiro memorial é 
reviver esta longa caminhada”, afirma Ramez Tebet 
na sua apresentação.

Há um conto de Machado de Assis, intitula-
do “Uma Excursão Milagrosa”, que descreve uma 
fantástica viagem. Um poeta é levado por uma fa-
da a percorrer os espaços siderais. O historiador 
Campestrini também foi levado a percorrer os lon-
gínquos espaços da história. Tudo começa pela “re-
gião compreendida pelos rios Aporé, Paranaíba, 
Paraná, Pardo, Camapuã, Coxim e Taquari”, ocupa-
da no século 18, pelos Caiapós. 

Apropriar-se dessa “massa histórica” compreendi-
da entre 1700 a 2002 , sem que ela se esfume, e trans-
formá-la numa coisa real, palpável – um “ verdadeiro 
memorial” –, é o objetivo de homens, ou poetas, que 
se dedicam à história e à arte como meio de realizar 

seus sonhos.
Todo historiador é um peregrino do passado, por 

isso Hildebrando Campestrini sabia que existe ainda 
um extenso caminho a percorrer. Também sabia que 
esta caminhada é irreversível e com ela o escritor se 
revigora, partindo sempre em novas buscas. E todos 
seus leitores ganham com isso.

 Segundo o historiador Luiz Antônio Barreto, a na-
tureza e a cultura são os únicos bens que pertencem 
a todos; por isso, Santana do Paranaíba é patrimônio 
da cultura brasileira.

AUGUSTO CÉSAR PROENÇA - escritor/cronis-
ta, membro da ASL

A vida corria normal na aldeia dos índios Bororo, to-
dos viviam felizes, seguindo tradições dos seus ante-
passados. Durante o dia os homens caçavam e pes-
cavam, as mulheres colhiam e coziam o milho, e as 
crianças brincavam no pátio da aldeia.

Mas lá um dia aconteceu uma desobediência. Os 
curumins (crianças) resolveram aprontar uma sur-
presa para as mães. Logo depois que elas saírem para 
a plantação de mandioca, eles foram à roca de milho, 
colheram, debulharam as espigas e um dos meninos 
disse: “Vamos levar estes grãos de milho pra velha 
benzedeira fazer um bolo pra nós”.

A boa velha, sem saber que as crianças colheram 
o milho sem a ordem das mães, com muito sacrifício 
fez o bolo que as crianças pediram. E daí, já sem for-
ças pela idade, a velhinha sentiu-se cansada e foi para 
oca repousar o corpo sobre uma rede.

Os meninos se empanturraram de tanto comer e 
passaram até mau. Acontece que um papagaio da 
aldeia viu tudo e ameaçou contar a verdade para as 

mães dos meninos, quando elas retornassem da roça 
onde plantavam mandioca. Então, só por maldade, 
as crianças pagaram o bichinho e cortaram a língua 
dele. E fizeram outra desobediência: capturaram um 
beija-flor, amarraram no bico da pequena ave a pon-
ta de um cipó e, agarrados no cipó, as crianças segui-
ram o beija que foi subindo para o seu, distancian-
do-se da terra cada vez mais. Quando as mulheres 
voltaram da plantação de mandioca, estranharam o 
silêncio dos filhos e perguntaram à velhinha, mas não 
tiveram resposta, porque a pobre mulher roncava pe-
sado. Perguntaram ao papagaio, guardião da aldeia, 
mas com a língua cortada nada contou. 

Desesperadas, as mulheres puseram-se à caça 
dos filhos e como não os encontraram, começaram 
a chorar e a gritar para que eles voltassem. Mas os 
meninos nunca mais voltaram lá do céu, porque fo-
ram castigados e condenados a viver lá em cima para 
sempre. 

E até hoje, tristes por terem cometido essa grave 
desobediência, todos os dias eles olham a Aldeia pa-
ra ver se as mães ainda deles se lembram. E de tanto 
olhar para as mães lá de cima, os olhos dos pequenos 

bororos transformaram-se num punhado de estrelas 
que iluminam as noites do mundo, mesmo quando 
a lua se afasta do céu. Então um poeta corumbaense, 
num dado momento de inspiração e carinho pela ter-
ra onde nasceu, tirou o lápis e a folha de papel do bol-
so, debruçou-se no parapeito da Av. General Rondon, 
olhou as estrelas que caíam na noite iluminada e es-
creveu estes versos do poema “Lenda Bororo”:

Deus atirou do espaço um punhado de estrelas.
Uma caiu na terra. Outras tardam ainda. 
A que desceu, por certo, a mais luzente delas,
Veio e se transformou numa cidade linda.

Desceu, porque do alto, o Paraguai parece,
Nesse ponto uma joia: escreve em prata um S,
Que a estrela imaginara um prendedor ideal,
Ligando à serrania o imenso pantanal.
E como a muita estrela o céu azul não basta,
Caiu como um brilhante à procura de engaste.

E Corumbá surgiu por sobre a terra branca,
Na alegria sem par do gentil casario,
Entre o verde dos morros, no alto da barranca,
Debruçada a sorrir para o espelho do rio. 

(Pedro de Medeiros – 1891/1943, poeta corumbaense).

RUBENIO MARCELO – poeta/es-
critor, membro e secretário-geral 
da ASL

E na arena... um dorso iludido...
que não sabe chorar, tampouco fugir: 

tem instinto de taurina nobreza.
(Rubenio Marcelo)

 
Apesar de polêmicas, as touradas: 
ou “corridas de touros”, como tam-
bém são chamadas, continuam des-
pertando a atenção de fiéis plateias 
em vários países. Nestes eventos, 
conforme dados específicos, milha-
res de touros são sacrificados por 
ano. Criticadas com veemência por 
grupos de defesa dos animais pelo 
mundo afora, as touradas aconte-
cem atualmente na Espanha, em 
Portugal, França, México, Colômbia, 
Venezuela, Equador e Peru. A arena 
Plaza México, na capital mexicana, 
é a maior do mundo e comporta um 
público de cerca de cinquenta mil es-
pectadores. No sangrento “espetácu-
lo”, sob aplausos e gritos da galera, os 
animais são feridos pelos toureado-
res, estocados várias vezes, antes de 
finalmente agonizar.

Como sabemos, as touradas da 
Espanha são as mais famosas e con-
corridas: nelas, ou morre o touro ou 
o toureiro, mas um irá ser derrotado 
diante do público e, quase sempre, é 
o animal selvagem que perde a vida. 
Já em Portugal, onde dezenas de mu-
nicípios declararam a tauromaquia 
como patrimônio imaterial e cultu-
ral, o toureio é a cavalo e o touro não 
é morto na arena. Ressalte-se que já 

tivemos também no Brasil, inclusi-
ve com destaque no Rio de Janeiro 
e outras capitais, as tais touradas, à 
moda portuguesa, o que se intensi-
ficou a partir de 1808 com a chegada 
da Família Real ao nosso país – mas 
em 1934 foram proibidas, conforme 
registros históricos.

Recentemente (ano passado), nu-
ma tourada em Sevilha/Espanha, 
uma cena causou muita contro-
vérsia: o famoso toureiro espanhol 
Morante de la Puebla passou um 
lenço branco na face do exausto tou-
ro, antes de desferir-lhe o golpe fatal. 
Silvia Barquero, então presidente do 
Pacma (Partido Animalista contra 
o mau trato animal), escreveu: “Só 
uma mente distorcida e perversa se-
ria capaz de torturar um animal até 

que o sangue esteja escorrendo pe-
las pernas e limpe seu rosto com um 
lenço”. Por outro lado, defensores 
das touradas argumentaram que “o 
gesto foi uma homenagem respeito-
sa do toureiro ao touro antes de ma-
tá-lo”, e que na verdade ele apenas 
“enxugou as lágrimas de sangue do 
bravo miúra”. 

Em viagem recente, eu conhe-
ci de perto duas famosas ‘Praças 
de Touradas’ mundiais: a Plaza 
Monumental de Toros de Las Ventas 
(Madrid/Espanha) e a Praça de 
Toiros da cidade de Lisboa/Portugal 
(Praça do Campo Pequeno), esta 
com capacidade para 10 mil pesso-
as. A emblemática Plaza de Toros 
Las Ventas, com capacidade para 24 
mil pessoas, é a maior da Espanha, 
a segunda do mundo, e a mais pres-
tigiada – no inverno local: período 
novembro/abril lá não se realizam as 
touradas. Mas, quando lá estive: mês 
de março, já presenciamos filas ad-

quirindo ingressos para a temporada 
tauromáquica do ano.

Percorri ambas as arenas: a espa-
nhola e a portuguesa... E pude presu-
mir o quanto de dores, sangue e mor-
te, além de fama e dinheiro, regam as 
areias batidas daqueles “coliseus”... 
E impossível foi não imaginar tam-
bém aquele famoso toureiro espanhol 
Manuel Rodriguez, o “Manolete” – tido 
como o mais notável de todos –, que 
foi descrito assim em poema de João 
Cabral de Melo Neto: “O que melhor 
calculava / o fluido aceiro da vida, / o 
que com mais precisão / roçava a mor-
te em sua fímbria, / o que à tragédia 
deu número, / à vertigem, geometria / 
decimais à emoção / e ao susto, peso 
e medida”. Aliás, consta que o poeta 
João Cabral definia as touradas como 
“a vitória da inteligência sobre a força 
bruta”, enquanto – por outro lado – o 
seu colega Ferreira Gullar asseverava: 
“É a vitória da covardia e do sadismo 
sobre um animal indefeso”.

Acerca das Touradas pelo mundo
(patrimônio cultural ou crueldade?)

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13h às 17h – www.acletrasms.com.br
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REVIVENDO O LIVRO “SANTANA DE PARANAÍBA: DE 1700 A 2002”

Como Nasceram as Estrelas

Plaza Monumental de Toros de Las Ventas (Madrid Espanha)
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Percorri ambas as 
arenas: a espanhola e 
a portuguesa... E pude 
presumir o quanto 
de dores, sangue e 
morte, além de fama 
e dinheiro, regam 
as areias batidas 
daqueles ‘coliseus’”

Todo historiador é um peregrino 
do passado, por isso Hildebrando 
Campestrini sabia que existe ainda 
um extenso caminho a percorrer”

POESIAS

MODELO PARA A 
HUMANIDADE

Tipo legal, deixou a morada,

saiu pela estrada...

não fazia nada

e fazia tudo!

Sem ter casa grã-fina,

tinha vida peregrina,

mas vivia num palácio...

Palácio de bondade,

de exemplos... caridade...

conselhos e milagres...

Castelo de mistério

filtrado no Etéreo

pela luz da Eternidade!

CRISTO – o diferente –

pois, sendo Deus e sendo gente,

soubera ser, sem ter dilemas:

experimentando ser homem,

comprovara ao Pai onisciente

como são nossos problemas!

Sofreu na própria carne

As chagas da humanidade.

Viveu tão pouco e foi tudo...

O paradoxo dos peregrinos:

Maltrapilho, cabeludo,

sábio sem escolaridade...

Num mundo em que todos fogem,

Ele aproxima.

CRISTO – modelo pra todo jovem

ou adulto,

sábio ou inculto –

em Sua espiritualidade,

vivera na antiguidade

um hoje pelo amanhã

no ontem da Eternidade!

GERALDO RAMON PEREIRA –
membro e diretor cultural da ASL

MEUS HAICAIS *

Amar o Próximo

sempre foi a ordem do Mestre.

Por que não a seguimos?

Amar uns aos outros

foi ordem do meigo Jesus

ao amigos seus.

      Quem com ferro ferir,

      só pode ser perdoado

      se com ferro pagar.

      O homem ao nascer

      recebe áurea moeda.

      Um dia dará conta.

	
J. BARBOSA RODRIGUES – beneméri-
to e e ex-presidente da ASL
(*) do seu livro “Pedras Lascadas – 
Poemetos Nipo-Brasileiros”, 1998.

A INTRIGA

Intriga – aranha disforme

Que constrói a sua teia,

Tecendo a rede de prata

Com fio da vida alheia!

No tear da humanidade

Torce ou deturpa a verdade

Com requintes de má fé...

Embuçada na mixórdia,

Fomenta o ódio e a discórdia,

Mostrando sempre quem é!

	
RUBENS DE CASTRO – ex-membro 
da ASL
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(Lenda recriada por Augusto César Proença)


